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Sinopse

Ácsa é uma escrava hebreia. Pela ganância de seu pai, é obrigada a casar com um rico carrasco egípcio. Além de humilhações, ela será vendida, espancada, jogada na cisterna e sofrerá as piores torturas. Para descobrir finalmente um segredo guardado a sete chaves: seu verdadeiro pai, é o homem mais poderoso de todo o país. Com as pragas assolando o Egito, breve Moisés libertará o povo de Israel. Mas será que Ácsa conseguirá sobreviver e escapar das garras de seus executores? O que ela fará agora que descobriu seu verdadeiro status?

Lançará mão da vingança para destruir os que a violentaram?

É o que vamos descobrir nesta emocionante história cheia de aventuras, segredos e bravura.


AMBIENTE HOSTIL

Corre Acsa!!! Se esconda atrás daquela duna!!! - Gritou Micael comigo.

_ Não Mica! Não posso deixar você sozinho! Eu não sei quem são eles!

_ São os soldados de Faraó montados em cavalos. Eles farão coisas terríveis com você, se te virem comigo. Corra baixinha! - disse me implorando, com lágrimas teimando em escorrer por seu belo rosto.

_ Mas Mica... E o que farão com você?

Ele falou com voz baixa, mais como para convencer a si mesmo, do que para convencer a

mim:

_ Fica tranquila, eu darei os pães e os queijos. Eles vão ficar satisfeitos e me deixarão em paz.

-

Nesse momento, a nuvem de poeira estava ficando cada vez mais próxima.

_ Vá Acsa!!!! Agora! Se esconda!!!

Corri com todas as forças que havia em mim, só parei quando me deitei no lado oposto da duna. Eu conseguia ver eles, mas aonde eu estava, eles não conseguiam me ver.

_ QUEM É VOCÊ? DE ONDE VENS? E PARA ONDE ESTÁS INDO? - Escutei alguém gritar com meu irmão.

_ Meu nome é Micael, sou da tribo de Judá, venho da terra de Gósen e estou indo levar o alimento para os meus irmãos em Om. - Meu irmão tinha uma personalidade calma, eles não perceberam, mas pelo tom de sua voz, eu sabia que ele estava nervoso.

_ Então você quer levar comida para os preguiçosos escravos rebeldes? Acabamos de desbaratar um motim, conspiraram contra nós e tiveram a audácia de nos enfrentar. Isso é porque eles tem tempo demais para descansar, comida demais para comer e trabalho leve demais para conseguir tramar um motim. Então você é cúmplice deles e tão vagabundo quanto eles!!! PEGUEM-O!!!! ACABEM COM A RAÇA DESSE HEBREU DESGRAÇADO!!!! - Ouvi, o que parecia o chefe deles ordenar.

O chefe deles tinha uma aparência sombria e aterradora. Meus olhos fitaram uma enorme cicatriz, que começava acima da sombrancelha, descia pelo olho esquerdo e fazia uma curva até a orelha. Era um homem frio e cruel.

Naquele momento, todos os carrascos desceram de seus cavalos, exceto o chefe, que ria com uma risada maquiavélica. Todos tinham açoites e paus em suas mãos. Eles eram rápidos, e antes que meu irmão soltasse uma palavra, eles haviam destruído seu rosto e acabado com seu corpo.

Eu não tinha voz. Senti que minha alma havia deixado meu corpo. O sangue sumiu das minhas veias, e sem reação eu fitava perplexa a cena que se desdobrava em minha frente.

_ O que faremos com o corpo, capitão? - perguntou um deles.

_ Ele não merece enterro. Deixe que sirva de carne para os abutres, se é que presta pra isso. respondeu o chefe.

No mesmo instante, tão rápido quanto desceram, eles subiram em seus respectivos cavalos, levando os pães, os queijos e toda nossa provisão, desaparecendo em uma nuvem de areia no horizonte.

Reuni todas as forças que ainda me restaram, e me arrastei até o meu irmão. Eu estava em choque. Apenas minha mente trabalhava. Meu corpo não obedecia nenhum comando. Deitada, fiquei na areia do deserto, ao lado do corpo de Micael.

Não havia força em mim, assim como não havia vida nele.

Enquanto o sol castigava meu corpo, a dor castigava a minha alma. E ali, eu simplesmente perdi meus sentidos.

_ ACSAAAAAA!!!!! _ ACSAAAAAA!!!!!! - Parecia uma voz tão distante. Eu queria responder, eu tentei responder, mas...minha voz não saia. Com sede, fome e perdida em uma imensidão de deserto, admiti: _Estou condenada a morte!

Três anos e meio depois...

Hoje, fazem 428 anos que meu antepassado Jacó com sua família desceram para morar aqui no Egito. Na verdade, no início, não éramos escravos, pelo contrário. José, tio avô dos meus bisavós, era o governador de toda essa extensa terra do Egito. Ele era muito importante. Depois do Faraó, quem comandava era ele. Mas ele morreu. O tempo passou e infelizmente, foram vindo outros faraós que não conheceram o tio José e nem reconheceram todos os benefícios que ele trouxe para o Egito.

Há 428 anos, eram apenas 70 pessoas, hoje somos quase dois milhões.

Por isso, há alguns anos, o nosso Faraó ficou com medo de tomarmos o poder, ou nos aliarmos com os nossos vizinhos inimigos do Egito, e facilmente os derrotar.

Então, ele teve a hedionda ideia de nos transformarnos em escravos.

Exatamente.

Mas, a ideia que para nós foi hedionda, para ele foi auspiciosa. Pois levou a cabo todos os seu planos e projetos de construções imponentes e dispendiosos. Dipendioso não só para os súditos, mas para nós escravos também.

Eu moro aqui em Gósen, é um vale fértil, banhado pelo manante Rio Nilo. Onde pastam nosso gado e nossas ovelhas. Se não fôssemos escravos, eu viveria feliz aqui. Nas enchentes do Nilo, nossas terras se tornam férteis. Aramos, plantamos e colhemos cebola, pepino, melancia, alho. E ainda desfrutamos dos deliciosos peixes que o Nilo nos traz.

Eu, juntamente com minha amiga Ísis e outras jovens solteiras daqui da vila, colhemos palhas e levamos para Avaris, uma aldeia vizinha. Ali, os homens amassam e pisoteiam o barro junto com a palha, fazendo tijolos para as construções e pirâmides.

É fazendo tijolos que os meus cinco irmãos trabalham. O meu pai, fica assando os tijolos na fornalha.

Minha mãe morreu no meu parto, e as vezes me sinto solitária. Meus irmãos não gostam de mim e nem meu pai.

Eles dizem que sou culpada da morte de minha mãe. Além de eu ser mulher e não dar lucro, só prejuízo. Não posso comer com eles porque sou mulher, não posso trabalhar com eles pois dizem que sou fraca, não posso sair com minhas amigas ver os monumentos na cidade, porque devo cuidar dos deveres domésticos quando volto da roça.

Agradeço a Deus, por ter me dado uma amiga tão maravilhosa como a Ísis. Ísis é minha amiga, vizinha e confidente.

Ainda bem que o meu pai não me proíbe de vê -la, eu não suportaria ficar longe dela.

- ACSAAAAAAA!!!!!

"Nossa, hoje me parece que chegaram mais cedo  ou será que me atrasei?". Fico pensando.

_ O que você tá fazendo para os seus irmãos comerem?

Eu me pergunto: "Será que ele não sabe que eu passei o dia todo colhendo as palhas e carregando os fardos nos meus lombos, e que eu também estou cansada e com fome?" Mas respondo:

_ Eu estou fazendo sopa de lentilha, meu pai. Estou terminando de assar os pães na pedra.

_ Porque você não terminou ainda? Você é tão inútil como nuvem vazia nesse deserto sem chuva!!!

"Não entendo porque ele vocifera e esbraveja tanto comigo".

_ Perdão meu pai! Não acontecerá novamente.

Abaixo minha cabeça, saio depressa, arrumo a mesa, coloco os pratos, os pães para tomar a sopa e a deliciosa sopa de lentilha com legumes.

Meus irmãos não me elogiam, mas eu sei que eles adoram minha comida. Pois enquanto eles não vêem o fundo do tacho, eles não param de comer.

Terminando a refeição, eu preparo uma bacia com água e sabão. Lavo os pés do meu pai, e depois dos meus irmãos, um por um, do mais velho ao menor. Já está escurecendo, e o sol está se pondo no fim do deserto. Fico olhando o sol se por lá no horizonte, e fico imaginando quando seremos livres dessa escravidão. Com as jarradas de vento oriental do deserto, uma nuvem de poeira vai se formando, eu preciso entrar para dormir.

Nossa casa é feita de tijolos, com apenas um cômodo, o teto é feito de palha. Todos nós dormimos nessas esteiras pelo chão.

Não existe como comparar nossas casinhas com o palácio do Faraó: ele é simplesmente fenomenal!!! A rua pavimentada que leva a entrada do palácio, as palmeiras que acompanham ornando todo o caminho, as lindas flores que enfeitam os lindos jardins.

Nos lagos artificiais, a flor de lótus colorem magníficamente o ambiente.

O palácio é todo feito de mármore e ornado com pedras preciosas, os detalhes entalhados em cada coluna só mostram o poder e a magestade do soberano. Eu fui apenas uma vez no palácio, quando eu era criança, mas jamais esquecerei. Quem me levou foi tia Midiã, mãe da Ísis minha vizinha, ela trabalha para a cozinheira do palácio. Ela não é minha tia, mas ela me tem como uma filha porque ela me viu nascer e talvez porque era a melhor amiga da minha mãe. Eu amo ela, e amo a família dela. Como eu queria ter nascido na casa vizinha...

_ ACSAAAAAA!!!!!! O que essa bastarda tá pensando que é? Ela se acha da realeza pra ficar olhando as nuvens, como se não houvesse amanhã???? Tu tá achando que teu pai é faraó, sua preguiçosa? Sai agora dessa porta e vem deitar!!!!!

Admito para mim mesma: "Meu pai sabe tirar toda a alegria, sugar minha energia e faz questão de me lembrar que eu não sou ninguém, não valho nada e nunca serei alguém. É. É nesse ambiente hostil e inóspito que vivo. Eu vou dormir mesmo, quem sabe eu tenha um sonho bom."

_ Perdão meu pai. Estou indo dormir.

Deito e me ajeito na esteira, puxo a coberta até cobrir a cabeça e ixi...acabo de me lembrar... Ísis me disse que Jefté (o irmão dela) tem algo para me contar amanhã, eu até perguntei o que era, mas ela é boa em guardar segredos e não me revelou nada...estou bem curiosa. Amanhã eu descubro.

O sol não nasceu ainda, mas já estou desperta, preparando o desjejum do meu pai e de meus cinco irmãos.

Me lembro que Jefté tem algo a me dizer, e pensando nele agora, estou lembrando da minha infância, lembrando do nosso passado.

Eu, Ísis e Jefté crescemos juntos, éramos e somos como irmãos, aliás, melhores que irmãos pois os meus irmãos não tem a metade do amor que eles tem por mim, com exceção do saudoso Micael.

Eu tinha por volta de uns 9 anos, tia Midiã pediu para eu, Ísis e Jefté, levarmos umas verduras na casa da cozinheira da rainha. Eu estava feliz, pois ia conhecer uma casa de gente rica. Fomos costeando o grande Rio Nilo, íamos brincando de esconde-esconde entre os juncos que se moviam com o vento dentro do Nilo.

Ísis era maior que eu, ela já tinha 10 anos e Jefté tinha 11, era o maior de nós. Ainda me lembro dos juncos roçando meus braços, beliscando minha roupa, e meus pés afundando na lama, passou-se algum tempo, quando de repente...

_ Cadê todo mundo? Ísis? Jefté? Cadê vocês?

O desespero tomou conta do meu coração, meus pés corriam o mais rápido que eu podia, minhas mãos afastavam os juncos para não machucarem meu rosto. Sentia as lágrimas molharem meu rosto e descerem como se eu fosse me esvair em lágrimas. Tive medo de algum carrasco me encontrar e me espancar.

Todos os dias, alguém em Gósen era espancado pelos carrascos e algumas vezes até a morte. Meu pai já foi espancado, meus irmãos várias vezes também. Um arrepio pairou em minha pele, e eu chorava compulsoriamente entre soluços.

"E se meus amigos se esqueceram de mim? E se ninguém vier me procurar? E se os carrascos me acharem?

_________________________________


LEMBRANDO DO PASSADO

Eu não sei onde estou. O sol do Egito castigava meu rosto, e os juncos arranhavam minha pele. Eu precisava encontrá-los. Gritei com todas as forças:

_ EU ESTOU AQUIIIIIIII!!!!!!

Meus pés atolados na lama do Nilo, e minha roupa toda enlameada. Parei, para chorar minha desventura.

Foi quando eu escutei a doce voz de Jefté.

_ACSAAAAAA!!!!!

Era como estar me afogando no oceano e alguém lançar uma bóia...

_ JEFTÉ!!!!!!!! E-Eu est-tou a-aq-qui!!!

Não sei a direção que ele veio, só sei que ele me abraçou e naquele momento senti que eu estava salva e não havia mais nada o que temer. Jefté olhou para mim assustado e perguntou porque eu tinha me afastado tanto. Mas eu não sabia responder. Eu nem conhecia o caminho, e entre os juncos não dava para ver a direção que eu ia.

Disse ele com voz bondosa e amável:

_ Acsa, nunca mais faça isso comigo! Você me assustou. Não se afaste de mim! Nunca mais!!!

Com voz chorosa, me dando um abraço apertado, Ísis me advertiu:

_ Acsa, o que o seu pai faria se você se machucasse? Ele nunca mais deixaria a gente ser amigas, muito menos nos vermos. Pensa nisso!

Apesar de já nascermos escravos, mas quando criança, nós sempre nos divertiamos. Estávamos sempre brincando juntos, por entre as casas, perto das dunas e no meio dos campos de trigo. Mas antes que minha família chegasse em casa, eu deveria ter cuidado de todos os deveres domésticos, além de fazer as refeições e tratar dos animais.

Os anos voam.

Nesse momento, estou juntando as túnicas para lavar no Nilo. Essa linda túnica, pertencia ao meu irmão Micael, ele era cinco anos mais velho que eu. E era o mais novo dos homens. Ele era um bom irmão, era meu protetor e me chamava de baixinha. Ele era o meu melhor amigo.

Mas...lembro que naquele fatídico dia, a três anos e meio atrás (eu tinha treze anos, ele tinha dezoito), fomos levar pães que eu havia assado na pedra e queijo fresco de cabra que eu tinha acabado de fazer, era o almoço que estávamos levando para o nosso pai e nossos irmãos.

Naquele dia, nossos irmãos estavam trabalhando na terra de Om, mas não sabíamos, e fomos direto para Avaris, como de costume. Perguntamos para alguns parentes, sobre o paradeiro de nossos irmãos, e nos informaram que alguns carrascos haviam os levado para um monumento colossal em Om.

Quando estávamos saindo para o nosso destino, encontramos Jefté que havia levado alimento para o seu pai e seus irmãos que estavam em Avaris. Ele já estava voltando para casa, quando eu o avisei que teríamos que ir a terra de Om. É claro que ele ficou triste por nós, afinal, a terra de Om era muito mais longe que Avaris. E foi ali, que eu e Mica nos despedimos de

Jefté.

Enquanto caminhávamos, lembro perfeitamente de como era bom conversar com ele. Ríamos, brincávamos e até fingíamos ser os filhos de Faraó. Entre Avaris e Om, era um gigantesco deserto que parecia infinito, mas Mica era inteligente, e nunca se perdeu. O sol castigava nossa cabeça, a areia quente do deserto entrava em nossas sandálias e queimavam nossos pés, nossa boca estava continuamente seca e parecia que tínhamos todo o deserto em nossa garganta . Tínhamos dois odres de água, mas já estava quase no fim.

Foi quando vimos uma nuvem de poeira no horizonte. Mica sabia o que estava por vir.

_ Corre Acsa!!! Se esconda atrás daquela duna!!! - Gritou ele comigo.

_ Não Mica! Não posso deixar você sozinho! Eu não sei quem são eles!

_ São os carrascos montados em cavalos. Eles farão coisas terríveis com você, se te virem comigo. Corra baixinha! Me obedeça só dessa vez minha irmãzinha! - disse me implorando, com lágrimas teimando em escorrer por seu belo rosto.

_ Mas Mica... E o que farão com você?

Ele falou com voz baixa, mais como para convencer a si mesmo, do que para convencer a mim:

_ Fica tranquila, eu darei os pães e os queijos. Eles vão ficar satisfeitos e me deixarão em paz.

Nesse momento, a nuvem de poeira estava ficando cada vez mais próxima.

_ Vá Acsa!!!! Agora! Se esconda!!!

Corri com todas as forças que havia em mim, só parei quando me deitei no lado oposto da duna. Eu conseguia ver eles, mas eles não conseguiam me ver.

_ QUEM É VOCÊ? DE ONDE VENS? E PARA ONDE ESTÁS INDO? - Escutei alguém gritar com meu irmão.

_ Meu nome é Micael, sou da tribo de Judá, venho da terra de Gósen e estou indo levar o

alimento para os meus irmãos em Om. - Meu irmão tinha uma personalidade calma, eles não perceberam, mas pelo tom de sua voz eu sabia que ele estava nervoso.

_ Então você quer levar comida para os preguiçosos escravos rebeldes? Acabamos de desbaratar um motim, conspiraram contra nós e tiveram a audácia de nos enfrentar. Isso é porque eles tem tempo demais para descansar, comida demais para comer e trabalho leve demais para conseguir tramar um motim. Então você é cúmplice deles e tão vagabundo quanto eles!!! PEGUEM-O!!!! ACABEM COM A RAÇA DESSE HEBREU DESGRAÇADO!!!! - Ouvi, o que parecia o chefe deles ordenar.

O chefe deles tinha uma aparência sombria e aterradora. Meus olhos fitaram uma enorme cicatriz, que começava acima da sombrancelha, descia pelo olho esquerdo e fazia uma curva até a orelha. Era um homem frio e cruel.

Naquele momento, todos os carrascos desceram de seus cavalos, exceto o chefe, que ria com uma risada maquiavélica. Todos tinham açoites e paus em suas mãos. Eles eram rápidos, e antes que meu irmão soltasse uma palavra, eles haviam destruído seu rosto e acabado com seu corpo.

Eu não tinha voz. Senti que minha alma havia deixado meu corpo. O sangue sumiu das minhas veias, e sem reação eu fitava perplexa a cena que se desdobrava em minha frente.

_ O que faremos com o corpo, capitão? - perguntou um deles.

_ Ele não merece enterro. Deixe que sirva de carne para os abutres, se é que presta pra isso. respondeu o chefe.

No mesmo instante, tão rápido quanto desceram, eles subiram em seus respectivos cavalos, levando os pães, os queijos e toda nossa provisão, desaparecendo em uma nuvem de areia no horizonte.

Reuni todas as forças que ainda me restaram, e me arrastei até o meu amado irmão. Porque fizeram isso com alguém tão bom? Que mal ele fez?

Nosso mal foi termos nascido escravos.

Oh Deus, porquê?

Onde estão tuas promessas?

Nenhuma dessas perguntas foi audível, porque nenhuma foi verbalizada. Eu estava em choque. Apenas minha mente trabalhava. Meu corpo não obedecia nenhum comando. Fiquei ali, deitada na areia do deserto, ao lado do corpo do meu estimado, querido e amado irmão. Não havia força em mim, assim como não havia vida nele.

Enquanto o sol castigava meu corpo, a dor castigava minha alma. Ele era o meu único porto seguro. Afinal, minha mãe foi tirada de mim, minha liberdade foi tirada de mim, o amor da minha família? Também não tinha. E tudo o que eu tinha, eles tinham acabado de me tirar também. E ali, eu simplesmente perdi meus sentidos.

_ ACSAAAAAA!!!!! _ ACSAAAAAA!!!!!! - Parecia uma voz tão distante. Eu queria responder, eu tentei responder, mas...minha voz não saia. Meus olhos estavam tão fechados, que pareciam esmagados pelas pirâmides. Sem me mexer, entreguei meu espírito a Deus.

__________________________________


UMA DOCE PROMESSA

Senti que alguém me tomou nos braços, me ergueu gentilmente e me pôs sobre uma cavalgadura. Quando me acordei, eu estava na casa da tia Midiã, Jefté estava o tempo todo ao meu lado. Eu nunca havia reparado, mas ele é muito carinhoso comigo.

Ele tinha uma cuia de água e com um pano ele embebedava na água, e hidratava meus lábios rachados, ressecados e feridos do sol. Minha pele estava vermelha. Tia Midiã preparou uma mistura com bálsamo e Jefté aplicava na minha pele queimada.

Como num estalo, eu lembrei da tragédia que me afligiu.

_ MICAAAAA!!!! Oh Deus!!!! Meu irmão não!!!

Onde está o Mica? Quem me encontrou? Como vim parar aqui? - Eu estava visivelmente em Pânico. Eu precisava descobrir a resposta para essas perguntas. Pois eu sabia que se não houvesse quem intercedesse por mim, meu pai me mataria, pois como eu sou mulher a culpada sempre fui eu, independente de quem realmente foi a culpa. É claro que ele sabia que eu jamais mataria meu irmão, mas ele nunca perderia a chance de me castigar.

_ Fica tranquila minha filha. Nós já conversamos com seu pai e seus irmãos. Eles foram buscar o corpo do seu irmão. Mesmo nós falando o que aconteceu, ele ficou bravo com você, ele disse que a vontade dele era te torturar até a morte. Primeiro: porque você não cuidou de seu irmão e ele morreu. Segundo: já que Micael estava morto, você deveria ter ido levar a comida para seus irmãos com fome. Nós acalmamos a fúria deles por enquanto. Para sua segurança, Fique aqui essa noite. - disse minha tia com carinho em sua voz, colocando uma mecha do meu longo cabelo negro atrás de minha orelha.

_ Mas tia, quem me encontrou? - perguntei-a.

_ foi eu Acsa. Eu soube pelos meus primos que houve um motim em Om, e os carrascos espancaram e mataram vários hebreus. Vocês estavam demorando demais, então eu fiquei preocupado. Albardei meu jumento e fui procurar por vocês. - explicou pacientemente Jefté.

_ Encontrei você ao lado do seu irmão. Você estava desfalecida e ele estava sem vida. Pensei que estivesse morta, Acsa. Eu me desesperei com aquela cena. Quando percebi que você ainda estava viva, te trouxe o mais rápido que pude. Me perdoe Acsa, eu não cheguei a tempo de salvar seu irmão. - a voz de Jefté estava embargada pelas lágrimas, e naquele momento eu percebi que fui salva duas vezes no mesmo dia.

_ Obrigada por me salvar, Jefté! Obrigada meu amigo! Muito obrigada por se importar comigo! Obrigada por voltar por mim!

Eu estava tão fragilizada com o que passei e tão comovida pelo ato heróico do meu amigo, que eu não conseguia expressar minha gratidão por meio de palavras por isso eu só chorei. Então eu ouvi Jefté, e guardei no fundo no meu coração as mais doces palavras.

_ Eu me importo com você, Acsa, e sempre me importei! Eu voltei por você e sempre por você eu voltarei!!! Eu te salvei e se precisar, eu te salvo quantas vezes forem necessárias. Eu sou seu amigo, lembra?

Então emudeci. Eu sabia o peso que essas palavras carregavam. Era uma doce promessa.

Suas palavras faziam totalmente sentido, afinal, não foi só uma vez que eu e Ísis nos perdemos no deserto e as vezes até na cidade e ele nos encontrou. Lembro de algumas vezes ele tomar a minha culpa, para meu pai não me executar.

Volto minha mente para o dia de hoje, pois já fazem três anos e meio que meu irmão morreu. Eu já estou com quase dezessete anos. Mas essas memórias estão tão vivas como no dia que aconteceu.

Balanço minha cabeça freneticamente por dois segundos para afastar essas lembranças. Então olho no horizonte e o sol já vem surgindo. O céu em tons de rosa e laranja, formam um lindo quadro real, prometendo que o dia hoje será bem quente. Espero que traga com ele, alguns momentos de alegria, para me fazer esquecer um pouco dessa escravidão.

Meus irmãos e meu pai já fizeram o desjejum e já estão indo para Avaris. Eu vou passar na Ísis, para irmos juntas colhermos palhas e levar os fardos até Avaris. Mas antes, Jefté quer falar comigo. O que será que ele quer?

A casa da tia Midiã é tão simples quanto a nossa, mas o jardim que ela cultiva na frente de casa, é incomparável a qualquer jardim em Gósen, é digno de um palácio. A linda entrada pavimentada com pedrinhas, os arbustos serpenteando o pequeno caminho, algumas palmeiras no jardim, dão um lindo destaque a casinha. Em volta da casa, plantadas enfileiradas, lindas e delicadas tulipas. Atrás da casa, lindos pés de romãs. Tudo nessa casa me remete à amor, bondade e carinho.

Pelo movimento dentro de casa, eles já estão prontos para irem trabalhar. Na frente da casa, está Jefté, olhando para o nada, pensativo. Seus pais e seus irmãos passam por mim, me cumprimentam com carinho e logo se vão, exceto Ísis que está terminando de fazer um pão para levar ao trabalho.

_ Bom dia, Jefté. Tudo bem com você? Me parece bem pensativo hoje? Alguma coisa te preocupa? Você queria falar comigo? - o Jefté é o tipo de pessoa que eu posso ser eu mesma. Ele não me critica por ser mulher e nem por ser assim, espontânea, também nunca me culpou pela morte de minha mãe. Eu posso ser espontânea com ele sem me preocupar que ele vá me exortar. Ele jamais faria isso. Ao contrário da minha família, eu fico normalmente calada, pois se abro minha boca, me sinto literalmente pisando em ovos. É bem fácil levar um tapa ou um soco de meu pai e meus irmãos. Eu prefiro ser muda com eles e fazer o que me compete por obrigação, então estou segura.

_ Sim, Acsa. Preciso falar com você. - disse em voz quase inaldível. Só ouvi porque estava bem pertinho dele.

_ O que aconteceu Jefté? Por favor, me fale hôme! -eu já estou quase impaciente.

_ Bem...o assunto que vou falar, é um pouco delicado. Eu prefiro conversarmos enquanto andamos. Vamos? - me fez um gesto com o dedo indicando o caminho. Concordo com um aceno de cabeça.

_ Acsa, nos conhecemos desde que éramos crianças, certo? Crescemos juntos, brincamos juntos, somos da mesma tribo e ainda somos vizinhos. Sem falar, em tudo o que passamos juntos. Ultimamente, meus pais tem me aconselhado muito, a casar com alguém que me dará filhos, e me fará feliz.

Desabafou, como se isso tivesse entalado na garganta e precisasse cuspir o mais rápido possível. Em nenhum momento ele olha para mim. Ele está com os olhos fitos na própria mão cheia de calos, grandes calombos roxos. Na outra mão ele leva a foice, assim como eu.

_ Sério Jefté? Você vai se casar? Ahhhhhh eu tô muito, muito feliz por você!!! Vamos ter festa em breve aqui em Gósen!!! Vivaaaaa! Viva você meu amigo! É a melhor notícia do ano. Você é como um irmão...

_ NÃO ACSA!!! - me interrompeu abruptamente.

_ Não o quê, Jefté? - perguntei confusa sem entender nada.

_ Não! Eu não sou seu irmão, Acsa. - olhando em meus olhos ele continuou: _Eu te amo, e quero ser seu marido. Quero fazer de você, a mulher mais feliz desse mundo, quero ter uma linda família com você. Quero ser mais que um vizinho, quero ser seu amigo, quero ser mais que amigo, quero ser seu marido, ser muito mais que um marido, eu quero ser o pai dos teus filhos e ser o melhor homem para você, você não merece nada menos do que ser a mulher mais amada desse mundo. Eu sou feliz quando estou com você, e é por isso, que quero passar a minha vida ao seu lado.

Eu até tentei falar, mas meus olhos estavam tão arregalados que era impossível minha boca abrir. Meu cérebro estava uma confusão total, e por mais eu tentasse, ele não conseguia formular uma mísera palavra.

Meu queixo caiu.

__________________________________


AINDA HÁ ESPERANÇA

_ Acsa! O que houve? Você está bem?

É claro que eu não estou. Como eu não havia percebido isso antes? Ele sempre me protegeu, cuidou de mim e tem sido meu melhor amigo.

E olhando para ele agora, percebi o quanto ele é lindo. Sua altura e postura é como de um faraó. Seus lindos olhos, azul escuro profundo, entre os cílios divinamente desenhados e incrivelmente alongados, seus cabelos negros ondulados, a barba levemente crescida molda seus lindos lábios largos, entre as maçãs do rosto bronzeadas pelo sol. Seu sorriso mostra seus lindos dentes alvos, como se fossem esculpidos com perfeição um a um. Seu corpo é atlético e os braços musculosos, pois o duro fardo da escravidão não poupa nem os mais belos jovens. Esse é o meu amigo Jefté.

Bem aqui.

_ Eu estou bem... só que...fui pega de surpresa... não sei o que te dizer...me desculpa, Jef. -afinal, o que eu devia dizer?

_ Acsa, é só me responder: você gosta de mim?

_ É claro que eu gosto de você, Jef.

_ você se casaria comigo? Seja sincera Acsa.

_ Jefté, você e eu sabemos que meu pai é ganancioso e meus irmãos são implacáveis comigo. Você acha que teria como pagar o dote a eles? Desde que me conheço por gente, eles dizem que sou uma inútil, e que vão aproveitar a ocasião do meu casamento para lucrar com o dote, e compensar o fardo que estou sendo para eles, por ser culpada da morte de mamãe. Desconfio que não será tão fácil.

_ Não se martirize antes do tempo, Acsa. Vamos trabalhar. Quando voltarmos, eu vou conversar com o seu pai e seus irmãos. Fica tranquila, Deus sabe o quanto eu a amo ele será o meu ajudador. Se for preciso, trabalharei quatorze anos por você, assim como nosso pai Jacó fez por Raquel. Mas jamais desistirei de você.

- Nesse momento chegamos no lugar que vou colher as palhas. Ísis está vindo logo atrás. É claro que ela ouviu tudo, mas permaneceu calada, era como se não houvesse ninguém. Jefté precisa ir para Avaris, fica vários quilômetros a nossa frente.

_ Adeus, Acsa. Que o Deus de Israel te abençoe e te guarde durante esse dia.

_ Amém. Adeus, Jef.

Nos despedimos com um aceno de cabeça. Fiquei olhando ele se afastar...mesmo de costas, ele parece majestoso, sua postura mesmo de trás é ereta e imponente, é como um rei em seu esplendor.

_ Venha Acsa! Até parece que você nunca o viu de costas. -reclamou Ísis me pegando pela mão e me levando encarar a minha realidade.

Hoje eu recolhi as palhas, como se fosse algo divertido. O tempo passou tão rápido, que quando eu olhei para o céu, o sol já estava descendo. Vamos levar todos esses fardos de palha pesados nas costas até Avaris, onde os homens estão amassando os tijolos.

Eu já estava carregando o meu, quando eu escutei um grito, e estalidos de açoites. Eu reconheci a voz e imediatamente olhei para trás, era Ísis.

Ísis estava terminando de juntar as últimas palhas, o dia foi cansativo para todas nós hoje, mas Isis estava naqueles dias de mulher. Ela não estava bem, estava fraca e com o sol ela estava ficando ainda mais letárgica.

Quando foi cortar o cipó com a foice, para amarrar o seu fardo, um dos carrascos percebeu sua lentidão, e sem a menor compaixão, desferiu vários golpes com o açoite, ela acabou caindo por cima da foice, enterrando a ponta aguda em seu ventre. Ninguém foi ajudar, quando isso acontece (e acontece com frequência), se alguém tentar ajudar, é considerado rebeldia contra o Faraó. E é duramente castigado.

Enquanto minhas companheiras baixavam a cabeça e caminhavam com seus fardos rumo a Avaris, os carrascos estalavam os chicotes logo atrás delas. Eu corri ao encontro de Ísis que estava caída ao chão com uma poça de sangue crescendo lentamente no chão.

Chamei um executor, que certa vez eu havia alcançado graça diante dele, pois havia me defendido de um cruel carrasco.

Perguntei com lágrimas nos olhos e a voz embargada, se eu poderia levar Isis para casa, ele grunhiu um "sim", tão grave quanto um trovão. O agradeci com sinceridade, coloquei minha amiga nos ombros e voltei para a vila.

Nossa casa não ficava tão longe, mas quando cheguei na casa dela, toda a minha roupa estava banhada em sangue. Enquanto eu prestava os primeiros socorros, percebi o alvoroço na vila. O pessoal está voltando do trabalho.

_ Acorda, Ísis! Não me deixe minha irmã. Você é mais que amiga, você é tudo que eu tenho. Vamos Ísis!!!

Estanquei a ferida, coloquei no corte um remédio que tia Midiã costuma fazer. Vai servir para estancar o sangue e cicatrizar a pele.

Mas ela não esboça nenhuma reação. Parece que não há sangue em seu rosto. Sua pele está branca, e parece quase um cadáver.

_ Ísis minha irmã, eu estou aqui com você... não posso aceitar perder você também... -eu chorava compulsoriamente, e eu não conseguia segurar as lágrimas. Ali, ajoelhada ao seu lado, me lembrei que eu não tinha mãe, me lembrei de Micael...eu não podia aceitar novamente.

Ouvi barulhos próximo a casa.

É claro que a essas alturas, toda a terra de Gósen já sabia o que sucedeu. Pois várias mulheres tinham visto o que o carrasco havia feito.

_ Isis, minha filha!!!

Era tia Midiã que havia chegado com a família, juntamente com meu pai e meu irmãos.

_ Acsa, muito obrigado por ter trazido minha irmã. - falou Jefté com ternura.

_ Eu sinto muito, Jef. Eu tentei de tudo. Mas não sei se ela irá sobreviver. Eu fiz todo o procedimento que a tia Midiã me ensinou há uns anos. - chorei.

Eu não posso perder ela. Se ela se for, uma parte de mim morrerá com ela.

_Me perdoe tia Midiã. Me perdoe.

Me joguei em seus braços, como era bom sentir o seu abraço, mas agora eu tinha medo, pois eu me sentia culpada. Mas tia Midiã me abraçou tão forte, que senti os caquinhos do meu coração se juntarem aos pouquinhos.

_ Oh meu amor, querida da tia. Não se condene desse jeito. Você fez tudo o que estava ao seu alcance. -falou triste encolhendo os ombros.

_Vou tentar usar esse óleo, talvez ela desperte. Essa é a minha última esperança. - murmurou com os olhos marejados.

Após os esforços conjunto de todos nessa casa terem sido vão, e não surtir efeito nenhum, entendemos que o inevitável estava próximo.

Abracei o seu corpo, e falei entre soluços em seu ouvido:

_ Não me deixe Isis. Por favor. Eu não saberia viver sem você.

Ela deu um último suspiro, calmo e lentamente caiu as mãos ao lado do seu corpo.

Incomensurável dor, como uma flecha transpassou meu coração. Minha alma escapou de mim, e ajoelhada ao seu lado, me senti vazia, incapaz, inútil e todos os adjetivos pejorativos que meu pai costuma me chamar, eu aceitei naquele momento.

_Eu sou uma inútil! Foi minha por minha culpa que mamãe morreu, agora sou -Sussurrei para mim mesma.

_ Ei, ainda há uma esperança!

- todos nós olhamos na mesma direção.


SURPRESA DESAGRADÁVEL

_ Ainda há esperança! - Repetiu a voz grave

Tio Eliabe era esposo da tia Midiã, e pai de Ísis. Ele era calado, de personalidade introspectiva e de uma insondável sabedoria. Quando ele falava, todos em Gósen paravam para ouvi-lo.

_ Sim, nós podemos orar ao Deus de nossos pais. Se a vontade dele for que ela viva, ainda que passe no vale da sombra da morte, ela ficará sã. - Falou com sua terna voz profunda.

Nos demos as mãos, dobramos nossos joelhos e em nosso coração concordamos com a oração do tio Eliabe.

_ Senhor Deus de Abraão, Isaque e Jacó.

Só tu és o Senhor de nossas vidas.

Pois criastes a terra com o poder da tua palavra, o sol e a lua fizestes para a iluminar. Criastes cada estrela, e chamas cada uma pelo seu nome.

Nem toda a areia da praia e dos oceanos são capaz de encher as tuas mãos.

Sabes quantas gotas há no oceano, sabe quantos fios de cabelo há em nossa cabeça. Sem ti, nada do que foi feito se fez, pois tudo é obra de tuas mãos: o mundo e o que nele há. Criastes o homem tão pequeno, e escolhestes a Israel para ser teu povo amado. Mesmo sendo escravos, ainda confiamos na tua promessa, e sabemos que o Senhor nunca nos abandonou. Se achamos graça aos teus olhos, e se te apraz, devolva a saúde de minha filha, teu humilde servo a ti clama. Amém.

_Amem. -todos concordaram em uníssono.

Sem mais nada a fazer, pois o que estava ao nosso alcance já havia sido feito, nos despedimos da família de Ísis e fomos indo para casa. Eu fui a última a sair, e quando passei por Jefté, ele segurou meu braço.

_ Eu não esqueci da proposta, Acsa. Tão logo Isis melhorar, eu e minha família vamos pedir sua mão ao seu pai.

_ Combinado, Jef.

Saí dali, eu estava imunda, com a roupa suja de sangue o coração em caquinhos, e uma baita dor de cabeça, causada pela intensa adrenalina e comoção.

Nem vendo o meu estado, meu pai e meus irmãos não aliviaram. Em um recipiente de barro lavei minhas mãos e meu rosto e troquei meu vestido. Preparei a refeição, cozinhei, assei alguns pães na pedra. Fui buscar mais algumas lenhas, para aumentar o fogo abaixo do tacho.

Sentei em frente a pedra com os pães, e naquele momento senti TODO O PESO do dia nas minhas costas.

Ísis é alta e magra, mas é pesada, eu andei vários quilômetros com ela nas minhas costas. Não havia parte no meu corpo que não sentia as consequências. Talvez, meu coração estivesse ainda pior. Mas eu faria tudo de novo para salva-la.

Depois da nossa refeição, como de costume, lavo os pés do meu pai e dos meus irmãos. Então, como se a pirâmide de Gizé estivesse sobre meus ombros, deitei e imediatamente apaguei.

Descanso.

O sol nem apareceu e eu já estou de pé, preparando a refeição da manhã. Enquanto os meus irmãos comem, corro para ver como Ísis está.

Entro pela parte de trás da casa dela. Ali, há um curral de cabras e um jumento amarrado em uma romeira. Vejo tia Midiã ordenhando uma cabra.
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